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Resumen 
Este artículo identifica cómo el concepto de cultura de 
la información ha sido definido y abordado en la lite-
ratura científica española sobre Ciencias de la Infor-
mación. Se defiende que "cultura" necesita una defi-
nición que incluya todos los elementos que influyen 
en el contexto sociocultural de la gestión de las orga-
nizaciones. Así, la cultura de la información se articu-
la desde tres enfoques diferentes: la gestión, la pers-
pectiva socioeducativa y las tecnologías de la infor-
mación y la comunicación. Tales usos muestran que 
la cultura de la información es un contexto sociocultu-
ral que influye en el comportamiento de la gente en lo 
que respecta al uso y la producción de información. 
La revisión de la literatura científica en Ciencias de la 
Información ha mostrado diferencias en esta materia 
entre España y otros países. 
Palabras clave: Cultura informacional. Gestión. Do-
cumentación. España. 
 

Abstract 
This paper identifies how the concept of information 
culture has been defined and approched in the Span-
ish scientific literature on Information Science. It is 
defended that 'culture' needs a definition that includes 
all the several elements that are influential in the 
sociocultural context of the organization management. 
Thus, information culture is metioned in three different 
approaches: management, socio-educational and 
communication technology. Such uses express that 
information culture is a socio-cultural context that 
influences people behavior regarding the use and 
production of information. The review of the scientific 
literature in Information Science has showed differ-
ences in this matter between Spain and other coun-
tries. 
Keywords: Information culture. Information science. 
Management. Spain.  

1.  . Introdução 
A cultura é um conjunto de valores, crenças, 
rituais, mitos, percepções e reações de um grupo 
a determinados problemas e situações, e que 
promovem comportamentos especificos. São as 
convenções corretas e que perduram porque 
conseguem dar significado sobre como resolver 
problemas, inclusive os associados à informação. 

Taylor (1990), citado por Cornella (1994), definiu 
a cultura informacional como os conhecimentos 
e capacidades que uma pessoa possui e que 
usa para atuar na sociedade atual, considerada 
tecnológica e informacional.  

Woida (2008, apud Moraes, 2014, p. 124) expli-
ca que o termo cultura informacional começou a 
emergir na literatura na medida em que a infor-
mação e a cultura organizacional passaram a 
ser discutidas em conjunto com as tecnologias 
de informação e comunicação. Soares Torquato 
(2007) expressa semelhante entendimento. 

Aparece na literatura da ciência da informação 
na Espanha menção ao termo cultura informa-

cional, em relação aos temas: gestão, alfabeti-
zação informacional e formação de usuários, 
tecnologia de informação, comunicação. Para 
Woida (2008, apud Moraes, 2014, p. 124) o 
termo emerge a partir da década de 1990, um 
pouco posterior à literatura estadonidense, pois 
Ginman já usava o termo em 1987. Mesmo com 
mais de duas décadas de uso, o termo não 
recebeu a mesma ênfase que em países como 
a França e os Estados Unidos, que possuem 
literatura com farta discussão voltada as empre-
sas. Percebe-se que a maturidade atingida na 
literatura desses países reflete-se em um con-
ceito mais homogêneo e inclui temas da gestão. 
Mostram uma adaptação do conceito de cultura 
organizacional, porém com foco na informação, 
nos comportamentos informacionais, na comu-
nicação e fluxo de informação, bem como na 
relação que a cultura interna de uma empresa 
possui com o ambiente externo. Nesse caso, é 
o contexto norteador e incentivador. 

Parte das preocupações da cultura informacio-
nal se voltou para melhorar a gestão. Apesar de 
a informação ser central para a Ciência da In-
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formação, outros problemas que circundaram a 
organização e o acesso passam a indicar maior 
necessidade de participação dos indivíduos nos 
fluxos de informação. Martín Mejías (1998) es-
boçou tais preocupações na VI Jornadas Espa-
ñolas de Documentación. 

A necessidade de definir a cultura informacional 
é porque envolve muitos outros aspectos quan-
do comparado a alfabetização. Não se trata 
apenas de instruir ou educar um indivíduo. Entre 
os autores recomendados para compreender a 
cultura informacional sugere-se um quadro teó-
rico formado por Ginman (1987), Cornella 
(1994, 1998, 2000, 2001), Davenport e Prusak 
(1998), Widen-Wulff (2000), Curry e Moore 
(2003), Bulinge (2004), Choo et al (2006), Soa-
res Torquato (2007), Ponjuán Dante (2007), 
Oliver (2008), Le Deuff (2009), Serres (2010), 
Comai (2011). 

O objetivo desta pesquisa foi identificar como o 
conceito de cultura informacional é tratado pela 
literatura na Espanha, especificamente na abor-
dagem da gestão. Justifica-se esse estudo por-
que a cultura informacional necessita de uma 
definição que inclua os elementos que interfe-
rem no contexto sociocultural da organização. 

2.  Procedimentos metodológicos 
O estudo se fundamentou em uma revisão teó-
rico-conceitual, realizada no acervo da Bibliote-
ca da Universidade Carlos III de Madrid 
(UC3M), respaldando-se no levantamento em 
bases de dados disponibilizadas pela instituição, 
tais como Library, Information Science & Tech-
nology e Social Sciences Citation Index (WOS). 
Assim, utilizou-se pesquisa bibliográfica na con-
cepção de Lima e Mioto, 2007. 

Os materiais utilizados foram periódicos, livros, 
anais de jornadas e eventos da Ciência da In-
formação publicados na Espanha e disponibili-
zados na UC3M. Os termos utilizados na busca 
foram cultura informacional e cultura de la in-
formación, ambos no idioma espanhol. 

Além disso, utilizou-se o ranking Scimago Jour-
nal & Country Rank (SJR) realizando a busca 
nos periódicos listados, que foram: Cyberme-
trics, não foi incluído pois não apresentou resul-
tados para as palavras-chave usadas na busca; 
Revista Española de Documentación Científica; 
El Profesional de la Información; BiD - textos 
universitaris de biblioteconomia i documentació, 
não foi incluída pois não apresentou resultados 
para as palavras-chave usadas na busca; Scire; 
Revista General de Información y Documenta-
ción; Ibersid; Revista Digital Sociedad de la 
Información; Anales de Documentación. 

Não realizou-se um corte temporal para as bus-
cas, uma vez que o volume na produção especí-
fica do tema mostra-se baixo e disperso em 
relação ao uso do termo cultura informacional. 

3.  Apresentação, análise e discussão da 
literatura 
Recuperou-se um total de 58 textos publicados 
entre 1992 e 2014 com menção direta e indireta 
ao tema. Destes, 33 tratavam de temas da ges-
tão. Em 1998 e em 2003, verifica-se maior pro-
dução de textos que mencionam o tema, coinci-
dindo com a incorporação de modelos de ges-
tão e das tecnologias de informação. 

Apesar da revisão ter identificado três aboda-
gens da cultura informacional, optou-se por 
expor neste artigo apenas os resultados referen-
tes a abordagem da gestão, pois esta apresenta 
diferenças importantes em termos de desenvol-
vimento em comparação à literatura francesa e 
estadonidense. Entre as diferenças apresenta-
das, assinala-se a ausência de propostas de 
modelos e estruturação do que deve constituir a 
cultura informacional aplicada, com excessão do 
texto de Ponjuán Dante (2007). Modelos são 
encontrados tanto na estadonidense (Curry e 
Moore, 2003), na francesa (Soares Torqua-
to,2007), e na finlandesa (Widén Wulff, 2000).  

As divergências apontam para a falta de discu-
ssão sobre a origem do termo na literatura esta-
dunidense, sendo parte da discussão francesa, 
como en Le Deuff (2009) ou Menou (1997). A 
literatura publicada na Espanha, indica a pre-
sença de atores, contexto e objetivo para a cul-
tura informacional, como indicado no Quadro 1 
em relação as abordagens tecnológica-
comunicacional e sócio-educacional. 

O Quadro I (na página seguinte) mostra algumas 
das considerações encontradas, entre as quais é 
possível identificar coincidências sobre quem 
são os atores, o contexto e os objetivos e resul-
tados pretendidos com a cultura informacional. 
Além disso, percebe-se que a cultura informa-
cional é considerada um contexto necessário. E, 
que o uso dado na literatura é plural, incluindo a 
participação de usuários-cidadãos como aqueles 
que devem ser incluídos nessa cultura, a qual 
em alguns casos é confundida com a cultura 
informática. Identificou-se que a cultura informa-
cional associa-se aos temas de gestão da infor-
mação, do conhecimento, gestão documental, 
inovação, competência informacional, auditoria 
da informação, capital intelectual, fluxo de infor-
mação, inteligência competitiva. Também foi 
possível identificar que não há consenso no uso 
do termo cultura informacional pela Documen-
tação na Espanha.  
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Atores Contexto Objetivos/resultados 

Bibliotecários Sociedade da informação Alfabetização informacional 
Competência informacional 

Usuário-cidadão Educação e foco no aprender a aprender Desenvolver capacidades e habilidades 
informacionais 
Formar cidadão informacional 

Usuário-trabalhador Acesso à informação 
 
Presença de valores (culturais) que promovem o uso 
da informação 
 
Formação educativa nas Universidades 

Desenvolver a percepção crítica no cidadão 
Promover o uso crítico da informação 
Difundir a cultura informacional 
Incluir os cidadãos por intermédio da educação 
Desenvolver o consumo inteligente da informação 

Quadro I. Síntese da cultura informacional nas abordagens tecnológica-comunicacional e socioeducacional

O mesmo ocorre na literatura francesa e brasilei-
ra. Serres (2008) explica que formação de usuá-
rios, método documentário, domínio da infor-
mação, cultura informárica, cultura informacional, 
cultura da informação, e information literacy não 
são termos equivalentes e pertencem a aborda-
gens distintas. Sendo que o que acontece na 
área é justamente o uso indiscriminado do termo. 

Na abordagem da gestão a cultura informacio-
nal é considerada como o conjunto de elemen-
tos e comportamentos associados à gestão da 
informação, ao seu uso, busca e à criação (Da-
venport e Prusak, 1998; Curry e Moore 2003; 
Choo et al, 2008). Trata-se dos valores, 
crenças, pressupostos, mitos, rituais, e proces-
sos de comunicação, de liderança e de sociali-
zação que se voltam ao manejo da informação 
nas organizações.  

Na abordagem sócio-educacional, a preferência 
é por discutir as condições sociais e educacio-
nais, as quais são responsáveis por criar e con-
solidar comportamentos, percebidos nos hábitos 
e nos costumes das pessoas, também denomi-
nada de cultura da informação por autores como 
Córdoba González (2003, p. 32). Cornella 
(1998) afirmou se tratar de uma instituição obri-
gatória para as sociedades modernas, e que 
além disso, os conteúdos necessários para 
internalizar determinados comportamentos de-
veriam ser ensinados nas escolas e universida-
des. Ferroni (2004) citado por Basulto Ruíz 
(2009) defende que a cultura informacional 

compõe parte da responsabilidade do bibliotecá-
rio, uma vez que trata de inclusão por meio da 
educação/ formação dos usuários, corroborando 
com o que afirmou Gómez Hernandez (2008). 

Na abordagem tecnológica-comunicacional, as 
tecnologias de informação e comunicação foram 
incorporadas há algumas décadas pela Docu-
mentação/ Ciência da Informação, perfazendo 
problemas e soluções de ordem técnica e hu-
mana, intensificando-se a partir da década de 
1990. Assim, o contexto das intranets, do es-
paço digital e da cibercultura circundam as dis-
cussões da abordagem tecnológica-comunica-
cional. Cornella (2001) se refere à cultura de 
intercâmbio como um dos mecanismos facilita-
dores do fluxo de informação. Sanz Martos e 
Reig Hernández (2013) corroboram para a 
compreensão de que a cultura informacional 
não é equivalente à cultura informática, mas 
pode utilizar as tecnologias de informação e 
comunicação para construir um ambiente que é 
ao mesmo tempo social e virtual para acessar, 
armazenar e disseminar informação. 

A cultura informacional apareceu em diferentes 
temas vinculados à gestão na Ciência da Infor-
mação. Cada um dos parágrafos seguintes indi-
ca a forma como o tema é tratato por diferentes 
aspectos da gestão. O quadro 2 indica os no-
mes dos autores e os temas associados à ges-
tão, a partir dos quais extraiu-se a análise, por-
tanto, constituindo parte do referencial teórico 
usado para a análise e discussão. 

 

Autore (ordem alfabética) Tema central na Gestão Tema Específico 

Alòs Moner (2003) Mapas mentais 
 

Conhecimento nas organizações 
Produção, compartilhamento e uso 
A cultura deve sofrer mudanças 
O comportamento reflete a cultura 

Andreu i Daufí (1998) Gestão de Documento 
Administrativo 

Resistências culturais 
Identidade da instituição 

Ángel del Saz (2001) Gestão do Conhecimento 
 
 

Falta de confiança 
Melhorar o ambiente de conhecimento (produção e uso) 
incentivo ao compartilhamento 
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Bejarano Rojas (1998) Gestão da Informação Coleta, distribuição e necessidades 
Integração da organização 
Valorização da informação 

Bustelo Ruesta e García Morales Huidobro 
(2000) 

Consultoria informacional Determinação de hábitos de uso da informação 
Influencia comportamentos 

Cerdá e Torrent Sellens (2014) Inovação Mudança 

Claver Cortés, Llopis Taverner, González 
Ramíres (2000) 

Gestão da Informação Mudança cultural 
Da cultura informática para a cultura informacional 

Comai (2011) Inteligência competitiva 
 

Cultura empresarial própria 
Estímulo a comportamentos 
Interpretação da Informação 
Encoraja comportamentos 
Gestão de mudança cultural 

Cornella (1994), (1998), (2000) Gestão da Informação Infonomista: veiculador, editor, organizador, dinamizador da 
culturais 
gestor do conhecimento e do capital intelectual  

Esteban Navarro e Navarro Bonilla (2003) Inteligência competitiva Valores culturais 

Ferrer (2008) Inovação Valorizar a informação financeiramente 

García Alsina e Ortoll Espinet (2012) Inteligência competitiva Exposição à informação 
Percepções pessoais 
Uso de fontes de informação pessoais 
Valores, crenças, normas interferem na Inteligência competitiva 
Percepção de líderes sobre a informação 
Atenção sobre a informação distorcida 
Construção de conhecimento e tomada de decisão 

García e Fadel (2010, p. 215) Fluxos informacionais Manutenção de valores e crenças pelo fluxo de informação 

Mantín Mejía (2006) Gestão do conhecimento Mudanças culturais 

Martín Mejía (1998) Fluxo de informação Participação e compartilhamento 

Martínez Cerdá e Torrent Sellens (2014) Inovação Alfabetização midiática 
Uso das TICs para compartilhar e comunicar 
Saber interpretar a informação 
Formação do trabalhador 

Mesa redonda (1999) por Rodríguez Rovira Gestão do conhecimento Novas teorias de Recursos Humanos 
Criatividade 
Participação 

Mesa redonda (1999), Martín Mejías Gestão do conhecimento Colaboração da pessoas 

Moraes e Fadel (2008) Gestão da informação Manejo de informação 
Conhecimento das pessoas 

Muñoz Cañavate (2009) Inovação Uso da informação 

Ortoll Espinet, 2004 Alfabetização informacional Competência 
Desempenho profissional 
Gestores são atores 
Manejar informação 
Recursos e uso da informação 

Pinto Prieto, Becerra Ardila e Gómez Flórez 
(2012) 

Gestão do conhecimento Cultura de intercâmbio de conhecimentos 
Sistema de Gestão do Conhecimento 
Mudança de comportamentos 
Visão holística e sistêmica 
As tecnologias não centralizam a solução 

Postigo, 2001 Inteligência Competitiva 
 

Cultura é obstáculo 
Comunicação para compartilhar informação 

Rueda Martínez Gestão da Informação Desenho do sistema de informação assegura a transferência de 
informação 

Sánchez Nistal em Mesa redonda (1999) Gestão do Conhecimento Cultura dos dirigentes 
Percepção negativa sobre informações advindas de níveis 
hierárquicos inferiores 
Acesso ao conhecimentos 
Transmissão 
Mudança cultural 

Serrano González e Zapata Lluch (2003)  Auditoria da Informação Melhora da qualidade 
Conhecer o comportamento 
Gestão do conhecimento 

Soy I Aumatell, 2003 Auditoria da informação Gestão da informação 
Mapeamento da informação 
Uso da informação 
Diagnóstico da cultura 
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Tapial Arregui (2003) Gestão do conhecimento Uso de TIC 
Necessidade de um departamento de Recursos Humanos 
Barreiras humanas à implantação de G.C. 

Tena Millán e Comai (2001) Inteligência competitiva As mudanças devem repercutir no comportamento das pessoas 

Tramullas, Sánchez Casabón e Garrido 
Picazo (2009 

Gestão da informação  Comportamento 
Contexto de tarefas 
Ambientes 
Uso de TIC 
Entorno cognitivo 

Urbina Criado (2003) Capital Intelectual Vantagem competitiva 
Gestão do conhecimento 

Valentim (2009) Fluxo de informação Ambientes informacionais 
Estrutura organizacional 

Vásquez Rizo e Gabalán Coello (2011) Gestão do conhecimento Competências 
Melhora da interação 
Transferência de conhecimento 

Quadro II. Autores que mencionam a cultura informacional em temas específicos da abordagem da gestão

Um resumo das ideias recolhidas sobre a cultura 
informacional mostra que, no que diz respeito a 
sua menção como contexto na gestão documen-
tal, a cultura informacional interfere no nível de 
consumo de serviços de informação; prevê mo-
vimentos de resistência aos valores, crenças e 
rituais; determina os hábitos de uso da infor-
mação e, interfere nas políticas de recursos hu-
manos e de gestão do conhecimento e que con-
tribuem à gestão documental. Conforme consta-
tado na literatura, não existe uma cultura infor-
macional adequada aos centros de documen-
tação, sendo necessário o seu desenvolvimento. 

Identificou-se que a cultura centrada no ciclo 
informacional se constitui determinante para a 
aplicação de modelos e processos, bem como 
considera-se que interfere no desenvolvimento 
de competência informacional. Também interfe-
re nos fluxos informacionais, no registro, contro-
le, acesso e na determinação das necessidades 
informacionais. Além disso, interfere no nível de 
consumo de serviços de informação; preve mo-
vimentos de resistência aos valores, crenças e 
rituais; determina os hábitos de uso da infor-
mação e, interfere nas políticas de recursos 
humanos e de gestão do conhecimento que se 
vinculam à gestão documental. 

Quanto ao vínculo com o tema inovação, con-
clui-se que quando a cultura informacional apre-
senta-se insuficiente quanto aos valores, preva-
lece o medo de compartilhar conhecimento. O 
desenvolvimento da consciência de que os ser-
viços informacionais para a empresa são vitais 
está vinculado a essa cultura. E, também, que a 
consciência, o uso desses serviços e das bases 
de dados científicas são fundamentais para a 
inovação. Assim, o fato de a empresa acessar 
informação em bases de dados mediante inves-
timento financeiro é um indicador da cultura 
informacional. 

A cultura informacional fornece condições para o 
desenvolvimento de competência informacional. 
Além disso, não é sinônimo de cultura informática 
e, é necessário ter competências específicas 
para produzir e avaliar a qualidade da infor-
mação; é expressa em competências tais como 
ser capaz de motivar os demais membros da 
organização e estimular fluxos de informação; e, 
por fim, a cultura informacional enfatiza o uso da 
informação mediante padrões comportamentais 
que expressam competências informacionais. 

Na auditoria da informação identificou-se que a 
cultura informacional é fundamental porque o 
comportamento informacional decorre dela, as-
sim como por meio da auditoría da informação 
verifica-se que o uso da informação precisa ser 
feito de forma crítica, sendo resultado da cultura 
instalada. Mas a relação mais significativa é que 
por meio da auditoria da informação, pode-se 
conhecer a cultura informacional e identificar se 
esta é coerente com a empresa. 

O capital intelectual, tema no qual também apa-
receu menção à cultura informacional, é impera-
tivo que a cultura informacional instalada auxilie 
a criar e gerenciar os recursos disponíveis, 
promovendo e facilitando mudanças comporta-
mentais para a adoção e uso de ferramentas 
tecnológicas e para criação de conhecimento. 

Não se pode tocar no tema cultura informacional 
sem incluir os fluxos informacionais, isso porque 
a cultura informacional é responsável pela 
dinâmica desses fluxo. Este ao registrar o con-
hecimento organizacional contribui para preser-
vação da cultura. Trata-se de um contexto vol-
tado a valorizar a informação e que influencia na 
gestão da informação pessoal ao incentivar 
comportamentos de participação nos fluxos 
informacionais. 

Quanto ao tema gestão da informação, identifi-
cou-se que a cultura instalada na organização 
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pode ser um obstáculo caso não apresente valo-
res e crenças que permitam criar uma realidade 
em que todos trabalham para tornar a infor-
mação um recurso acessível e compartilhado. 
Para obter a gestão da informação é imprescin-
dível conhecer os tipos de informação, os fluxos 
de informação e a cultura informacional. Para 
isso, deve-se estimular o contato pessoal e a 
colaboração. Contudo, os próprios dirigentes de 
nível hierárquico superior acabam considerando 
que a informação valiosa não costuma advir do 
nível operacional, impedindo a construção de 
uma cultura informacional inclusiva, com fluxos 
informacionais que contemplem mais níveis 
hierárquicos. Paralelo ao desprezo pela infor-
mação advinda de camadas inferiores da estru-
tura, existe a indisposição dos subordinados em 
colaborar, a qual acaba demonstrando a ausên-
cia da cultura informacional nessa parte da es-
trutura, inviabilizando a participação dos indiví-
duos na gestão da informação. Dessa forma, a 
formação permanente é necessária para instruir 
os indivíduos para a gestão da informação. 

Na inteligência competitiva, inclui-se a influência 
da cultura nacional, uma vez que existe for-
mação/socialização e aculturação prévia à en-
trada na organização. A formação profissional e 
pessoal e a formação que recebem na organi-
zação são essencias para instigar comporta-
mentos informacionais. Assim, a aplicação da 
inteligência competitiva é determinada pela 
cultura informacional, cuja ausência é um obs-
táculo para comportamentos informacionais. 

Assim, deve-se considerar ao mencionar ou 
estudar a cultura informacional, que se trata de 
um contexto maior que reflete em parte da cultu-
ra organizacional, nas políticas e práticas das 
instituições, na promoção de mecanismos que 
visem o desenvolvimento e perpetuação de 
comportantos voltados ao manjedo da infor-
mação, bem como que espeficifique quais são 
os atores responsáveis por essa cultura. Por 
fim, é fundamental que ao tratar de cultura in-
formacional, especificamente da abordagem da 
gestão, sejam incluídos os elementos que a 
constituem, o que significa estudar não apenas 
os valores, mas também as crenças, os mitos, 
rituais, os quais devem ser estudados nas práti-
cas dos indivíduos. 

4.  Considerações finais 
O uso do termo cultura informacional não tem 
homogeneidade e se vincula a diferentes temas. 
A menção à cultura informacional aparece em 
três abordagens: a que trata de temas em ges-
tão, a abordagem socioeducacional e a relacio-
nada a uma abordagem tecnológica-comunica-

cional, sendo que estes dois ultimos não cons-
tam de maneira aprofundada no presente texto. 
Os distintos temas encontram harmonia em 
alguns pontos, sendo o principal deles que a 
cultura informacional é um contexto sociocultu-
ral que influencia o comportamento das pessoas 
em quesitos de produção e uso de informação. 
Assim, o tema cultura informacional na Espanha 
não apresenta características similares ao tra-
tamento dado pela França e Estados Unidos, 
porque aborda de forma marginal o uso do ter-
mo no contexto da gestão. Por outro lado, é 
interessante perceber que a cultura informacio-
nal perpassa problemas envolvendo diferentes 
atores, determinando o contexto de percebção, 
produção, busca e uso da informação, bem 
como é fundamental para a existência de muitos 
outros tipos de cultura nas organizações, prop-
ciando culturas inovativas, por exemplo. Assim, 
não se debe deixar de considerar a cultura in-
formacional como um contexto de influência 
sobre o comportamento, uma vez que mostra 
quais são os padrões considerados corretos e 
aceitos pela organização. 

Notas 
(1) Texto produzido do relatório de pesquisa realizada na 

Universidad Carlos III de Madrid, financiado com a Bolsa 
de Pesquisa – Exterior (Processo n.º 2014/02095-1) da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (FAPESP), de setembro de 2014 a maio de 2015 
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